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GREVE NACIONAL 22 DE JUNHO 

CONCENTRAÇÃO ÀS 16 HORAS NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA E 

MARCHA COM VIGÍLIA EM FRENTE À RESIDÊNCIA OFICIAL DO PRIMEIRO-

MINISTRO - ENTREGA DE MANIFESTO 

Caros (as) colegas 

A nossa Greve Nacional do dia 22 de Junho está em marcha. Vamos todos participar aderindo a 100%, 

assegurando os serviços mínimos, para uma vez mais mostrarmos a nossa indignação. 

O Governo ainda não respondeu ao pedido de negociação suplementar enviado pelos Sindicatos. O Primeiro-

Ministro remeteu para os gabinetes dos Ministros das Finanças e da Saúde o pedido de audiência que lhe 

fizemos.  

Vamos insistir junto dos respetivos Ministros com novo pedido de audiência, mas o Primeiro-Ministro vai ter 

de nos ouvir, e se não quer receber os Sindicatos em audiência, vamos então os TSDT’s, que se quiserem 

juntar ao protesto, deslocarmo-nos à sua residência oficial para lhe entregarmos um MANIFESTO. 

Vamos TODOS assinar o manifesto dirigido ao Primeiro-Ministro que segue em anexo neste comunicado. 

Todos devemos contribuir para recolhermos o máximo de assinaturas, mesmo que cada folha só tenha meia 

dúzia de assinaturas, nenhuma assinatura se pode perder. 

Temos, mais uma vez de demonstrar a nossa indignação e revolta pela decisão do Governo de encerrar 

unilateralmente as negociações, estando por acordar matérias fundamentais para os TSDT’s no processo de 

revisão das Carreiras, e que exigimos tenham o tratamento adequado e com equidade com outras carreiras 

com igual nível de exigência habilitacional e profissional.  

O governo tem de voltar à mesa das negociações com novas propostas, nas matérias que foram elencadas 

pelos Sindicatos no pedido de negociação suplementar: 

 Tabela Salarial com paridade com outras de igual exigência habilitacional e profissional, que 
assegure uma efetiva valorização salarial; 

 Regras de transição e posicionamento dos trabalhadores em CTFP e em CIT, respetivamente 
na nova tabela salarial;   

 Relevância da contagem de tempo de serviço, anterior ao processo de transição, para a 
carreira especial de TSDT’s, para efeitos de progressão e promoção na nova carreira; 

 Remunerações dos TSDT’s Diretores e Coordenadores;  

 Definição dos princípios do sistema de avaliação de desempenho a aplicar aos TSDT’s; 

 Relevância da avaliação do desempenho anterior ao processo de transição para a carreira 
especial de TSDT’s, para efeitos de alteração da posição remuneratória na nova carreira; 
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Colegas, depois da nossa Jornada de Luta Histórica de 24 e 25 de Maio, temos de voltar a 

demonstrar a nossa união e a nossa capacidade de virmos para a rua manifestar o nosso 

descontentamento e A VONTADE DE MANTERMOS A NOSSA LUTA, QUE É JUSTA, porque num 

estado de direito não se pode continuar a tratar um grupo profissional como os TSDT´s como tem 

acontecido nos últimos 18 anos. 

No dia 22 de Junho vamos organizar uma concentração em frente à Assembleia da Republica, para 

depois nos deslocarmos em marcha até à residência oficial do Primeiro-Ministro, para fazermos 

uma vigília e podermos entregar o Manifesto. 

Actualmente, face à verba despendida nos transportes para a concentração/desfile de 25 de Maio, as 

estruturas sindicais, não têm a disponibilidade financeira que lhes permita garantir o transporte 

gratuito para os colegas que pretendam participar nesta acção de rua. Não obstante tal facto, dada a 

extraordinária manifestação de interesse, que inúmeros colegas, de várias regiões do País (Porto, 

Lisboa e Faro) têm demonstrado para participação neste protesto em Lisboa no dia 22 de Junho, 

vamos proceder à organização do transporte, sujeito ao pagamento de um montante de 12€ para 

sócios e estudantes e 18€ para não sócios. A inscrição deverá ser efectuada em www.stss.pt ou 

www.sindite.pt, até ao final do dia 18, sujeita a confirmação e com o respectivo comprovativo de 

pagamento. 

A nossa luta e a nossa reivindicação fortalecem-se todos os dias num crescendo exponencial. 

Estamos perante um Governo que teima em não nos ouvir, mas não nos podemos calar. É 

fundamental manter o nosso protesto, se necessário endurecê-lo utilizando outras iniciativas 

públicas de protesto que tornem visível a nossa indignação. 

PRÓXIMAS INICIATIVAS 

Conforme já foi anunciado vamos decretar a Greve ao trabalho extraordinário e aos bancos/bolsas 

de horas a partir do dia 1 de julho. Brevemente serão divulgadas mais informações sobre a 

operacionalização desta Greve, nomeadamente sobre os serviços mínimos que temos de assegurar e 

sobre as dúvidas que existem nos casos em que o trabalho é organizado por turnos. 

Também estão a ser programadas mais iniciativas com visibilidade pública, desconcentradas em 

articulação com os colegas em algumas regiões do País, que brevemente serão anunciadas. 

NÃO NOS VAMOS CALAR! VAMOS DEMONSTRAR A NOSSA INDIGNAÇÃO! 

EXIGIMOS A RETOMA DA NEGOCIAÇÃO 

JUNTOS SOMOS MAIS FORTES 

AS DIRECÇÕES SINDICAIS 

http://www.stss.pt/
http://www.sindite.pt/

